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A
MODELO

CONCURSO DE ADMISSÃO / 2003
PROVA DE PORTUGUÊS

Domingo, 19 de outubro de 2003

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO   BRASILEIRO
DEP           –           DFA

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO EXÉRCITO
(EsPC de SP / 1940)

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA
1. Confira a Prova

- Sua prova contém 11 (onze) páginas impressas, numeradas de 01 (um) a 11 (onze).

- Nesta prova existem 16 (dezesseis) questões de Português impressas nas páginas de 03 (três) a 09 (nove).
Nas páginas 10 (dez) e 11(onze) está impressa a orientação para a redação.

- Em todas as páginas, na parte superior, há a indicação do Modelo da Prova, que deverá ser preenchido pelo
candidato no Cartão de Respostas.

- Os Modelos de Prova diferenciam-se apenas quanto à ordem das questões e/ou alternativas.
- Além deste caderno de questões, você receberá uma folha para escrever a sua redação. Essa folha deverá ser

entregue ao Fiscal juntamente com seu cartão de respostas. Você poderá usar as folhas em branco deste
caderno para rascunho.

2. Condições de Execução da Prova
- O tempo total  de duração da prova é de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos. Os 15 (quinze) minutos iniciais são

destinados ao preenchimento dos campos de identificação no Cartão de Respostas, à leitura da prova e ao
esclarecimento de dúvidas. Os 15 (quinze) minutos finais são destinados ao preenchimento das opções selecionadas
pelo candidato no Cartão de Respostas.

- Em caso de alguma irregularidade na impressão ou montagem da sua prova, chame o Fiscal. Somente nos
primeiros 15 (quinze) minutos será possível esclarecer as dúvidas.

- Os candidatos somente poderão sair do Local de Prova após transcorridos dois terços do tempo total  destinado
à realização da prova.

3. Cartão de Respostas
- Para o preenchimento do Cartão de Respostas, siga  a orientação do Oficial Aplicador da Prova e leia atenta-

mente as Instruções da página seguinte. Fique atento para as instruções do Oficial Aplicador  quanto  à impres-
são digital do seu polegar direito no espaço reservado para isso no Cartão de Respostas.

- Escolha  a  única  resposta  certa  dentre as opções apresentadas em cada questão, assinalando-a, com caneta
esferográfica preta, no Cartão de Respostas.

- Ao terminar a sua prova, sinalize para o Fiscal e aguarde em seu local, sentado, que ele venha recolher o seu
Cartão de Respostas.

- O caderno de questões permanecerá no local da prova, sendo-lhe restituído nas condições estabelecidas pela
Comissão de Aplicação e Fiscalização.

- Para evitar a ocorrência de erros que motivariam a eliminação do candidato no Concurso, os Fiscais de Prova
verificarão, durante a realização da prova, o preenchimento dos alvéolos correspondentes ao Número de Iden-
tificação e ao Modelo da Prova no Cartão de Respostas de todos os candidatos. Tal procedimento, todavia, não
exime o candidato de responsabilidade pelo incorreto preenchimento do Cartão de Respostas.
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INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS

- Consideram-se alvéolos circulares os pequenos círculos vazios do cartão. O candidato deverá
preenchê-los com  caneta de tinta preta  para  que o sensor da leitora  ótica  os detecte como
opções de resposta  válidas.

- Use apenas caneta  esferográfica  de tinta preta para preencher os campos do cartão.

- É obrigatório preencher os seis alvéolos circulares correspondentes  aos seis dígitos do seu  Núme-
ro de Identificação, inclusive os que tenham  0 (zero)  à esquerda (Exemplo:  0 5 1 1 0 7). Será
considerado reprovado no Exame Intelectual e eliminado do Concurso o candidato que preencher
incorretamente, no Cartão de Respostas, os alvéolos que correspondem ao seu Número de Iden-
tificação, no campo para tal destinado, conforme instruções. Em  caso de dúvida, consulte o Fiscal
de prova.

- Também  é  obrigatório  o correto preenchimento do alvéolo circular  correspondente ao Modelo
da Prova  indicado na  capa  e na parte superior das páginas numeradas desta prova, para que seja
possível a correta apuração do resultado do candidato.

- Leia as instruções constantes do corpo do Cartão de Respostas.

- Preste bastante atenção no quadro abaixo para evitar que a sua opção de marcação, mesmo
certa, seja invalidada pela leitora ótica:

- Não esqueça de preencher todos os campos, inclusive as quadrículas destinadas ao preenchimen-
to, em algarismos arábicos, do seu Número de Identificação, que servirão como guia para o seu
correto preenchimento nos alvéolos correspondentes.

Boa Prova!

Validou

InvalidouNenhuma Marcação

Dupla Marcação Invalidou

COMO VOCÊ MARCOU A
SUA OPÇÃO NO ALVÉO-

LO CIRCULAR
A LEITORA ÓTICA A

INTERPRETOU COMO OPÇÃO AVALIADA

Uma Marcação

Nenhuma Marcação Invalidou

OBSERVAÇÃO

Só é válida a opção cuja
intensidade da marcação
seja suficiente para a lei-
tura da sensibilidade e
esteja dentro do limite do
alvéolo circular.

Marcação insuficiente

 Marcação fora do limite
do alvéolo circular

 Marcação insuficiente
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Texto para as questões 1 e 2

1. Nesse poema, é correto afirmar que o eu-lírico

A.   comenta com um amigo as saudades que sente da amada, que partira para sempre.

B.   dirige-se a sua amada, que se encontra muito doente.

C.   leva flores à amada como um pedido de reconciliação por alguma falta cometida.

D.   faz uma promessa à beira do túmulo onde jaz a sua amada.

E.   demonstra saudade e arrependimento por não ter tido tempo de declarar o seu amor.

2. Nos versos 2 e 10 ocorrem, respectivamente, as figuras de linguagem:

A.   Metáfora e Perífrase.

B.   Metonímia e Onomatopéia.

C.   Eufemismo e Prosopopéia.

D.   Hipérbole e Eufemismo.

E.   Metáfora e Ironia.

A CAROLINA
1     Querida, ao pé do leito derradeiro
2     Em que descansas dessa longa vida,
3     Aqui venho e virei, pobre querida,
4     Trazer-te o coração do companheiro.

5     Pulsa-lhe aquele afeto derradeiro
6     Que, a despeito de toda a humana lida,
7     Fez a nossa existência apetecida
8     E num recanto pôs o mundo inteiro.

9     Trago-te flores – restos arrancados
10   Da terra que nos viu passar unidos
11   E ora mortos nos deixa e separados.

12   Que eu, se tenho nos olhos malferidos
13   Pensamentos de vida formulados,
14   São pensamentos idos e vividos.

(Machado de Assis)

PROVA DE PORTUGUÊS

Toda a prova está organizada em torno de textos ou fragmentos de texto. Leia-os atentamente antes
de responder às questões.

Interpretação de Textos, Gramática, Literaturas Brasileira e Portuguesa
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3.  Nesse poema, a expressão “desenho da vida” significa

A.   sentido da existência.

B.   preservação das conquistas já feitas.

C.   esboço de formas geométricas.

D.   retrato de uma paisagem.

E.   idade da poetisa.

4. O verso “para o desenho da vida” expressa uma circunstância de
A. tempo. B. causa. C. modo. D. finalidade. E. explicação

Vocabulário
Excêntrico. 1.Que (se) desvia ou (se) afasta do centro. 2. Indivíduo original, extravagante, esquisito.
Exausta. Esgotada.
Descrida. Descrente.

Texto para as questões 3 a 5

CANÇÃO EXCÊNTRICA
  1    Ando à procura de espaço
  2    para o desenho da vida.
  3    Em números me embaraço
  4    e perco sempre a medida.
  5    Se penso encontrar saída,
  6    em vez de abrir um compasso,
  7    projeto-me num abraço
  8    e gero uma despedida.

  9    Se volto sobre o meu passo,
10    é já distância perdida.

11    Meu coração, coisa de aço,
12    começa a achar um cansaço
13    esta procura de espaço
14    para o desenho da vida.
15    Já por exausta e descrida
16    não me animo a um breve traço:
17    – saudosa do que não faço
18    – do que faço, arrependida.

(Cecília Meireles)

5.  Em excêntrica, fora do centro, há uma idéia de ausência, exclusão, proveniente do prefixo
ex-. Nesse mesmo sentido, a palavra exangue, por exemplo, significa sem sangue. A palavra  em
que ocorre a mesma situação é
A.  exame. B. hexadecimal. C.  exército. D.  extemporâneo. E.  exato.
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Texto para as questões 6 a 8

(Álvares de Azevedo)

  1    Quando em meu peito rebentar-se a fibra
  2    Que o espírito enlaça à dor vivente,
  3    Não derramem por mim nem uma lágrima
  4    Em pálpebra demente.

  5    E nem desfolhem na matéria impura
  6    A flor do vale que adormece ao vento:
  7    Não quero que uma nota de alegria
  8    Se cale por meu triste passamento.

  9    Eu deixo a vida como deixa o tédio
10    Do deserto, o poento caminheiro
11    Como as horas de um longo pesadelo
12    Que se desfaz ao dobre de um sineiro;
        (...)
13    Se uma lágrima as pálpebras me inunda,
14    Se um suspiro nos seios treme ainda
15    É pela virgem que sonhei... que nunca
16    Aos lábios me encostou a face linda!
        (...)
17    Descansem o meu leito solitário
18    Na floresta dos homens esquecida,
19    À sombra de uma cruz, e escrevam nela:
20    Foi poeta – sonhou – e amou na vida. –
        (...)
21    Sombras do vale, noites da montanha
22    Que minh’alma cantou e amava tanto,
23    Protegei o meu corpo abandonado,
24    E no silêncio derramai-lhe canto!

6.  O texto está organizado em torno da relação vida-amor-morte. Analisando essa relação,
pode-se afirmar que

A.   o poeta vê a morte como algo tenebroso, pavoroso, que faz cessar toda alegria do amor e da vida.

B.   apesar de triste o  passamento, o poeta pede que não chorem, pois a morte é como um pesadelo
que se desfaz com o tempo.

C.   o poeta morre feliz, porque a natureza, a flor do vale, também morre, adormece ao vento com
alegria.

D.  embora cansado da vida e fracassado no amor, o poeta deseja sonhar e amar, temendo a solidão, a
morte, o abandono.

E.   apesar do amor, o poeta considera a vida sinônimo de dor, tédio e pesadelo, e a morte, alívio e
libertação.
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8.  Analisando gramaticalmente o poema, pode-se afirmar que o

A.   verbo presente no 5º verso pode ser classificado como intransitivo.

B.   7º e o 8º versos constituem um único período, composto por subordinação.

C.   9º verso é uma oração subordinada adjetiva explicativa.

D.   acento grave, no 19º verso, é optativo, e introduz o sujeito da oração.

E.   21º verso pode ser classificado como sujeito composto.

Aqui um regato
Corria sereno
Por  margens cobertas
de flores e feno;
à esquerda se erguia
um bosque fechado,
e o tempo apressado,
que nada respeita,
já tudo mudou.
São estes os sítios?
São estes; mas eu
O mesmo não sou.
Marília, tu chamas?
Espera, que eu vou.

Texto para as questões 9 e 10

9. As características presentes no texto permitem identificá-lo como pertencente ao

A.   Arcadismo e de autoria de Tomás Antônio Gonzaga.

B.   Romantismo e de autoria de Álvares de Azevedo.

C.   Simbolismo e de autoria de João da Cruz e Sousa.

D.   Arcadismo e de autoria de Cláudio Manuel da Costa.

E.   Romantismo e de autoria de Gonçalves Dias.

7. No poema acima predomina

A.   descritivismo, objetividade, ausência de emoções.

B.   subjetivismo, identificação de sentimentos e natureza, pessimismo e solidão.

C.   objetivismo, visão patológica do homem, determinismo e experimentalismo.

D.   imagem grandiosa acerca da vida, do amor; e temor da morte, do desconhecido.

E.   uma concepção idealista de transformação do mundo, com nova visão de vida e de morte.
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10.  O texto mostra uma das vertentes mais conhecidas da poesia do autor, que é

A.  a consciência da fugacidade do tempo e a necessidade de fruição dos prazeres da vida.

B.  o realismo descritivo, retratando a rusticidade da paisagem campestre e da agricultura.

C.  exacerbação do subjetivismo, traduzido em atitudes antitéticas, pelo bucolismo e pela idealização da
mulher.

D.  estilo marcado pela leveza, pelos idílios campestres, pela natureza delicada e aprazível, e uma linguagem
próxima do ritmo da prosa.

E.  predomínio da ordem direta, de versos livres e brancos, e da linguagem metafórica.

11.  Na lírica de Camões, o mundo geralmente é dinâmico, sujeito a constantes mudanças.
Nesse poema, a passagem do tempo

A.   é causa de inevitável sofrimento para as pessoas.

B.   aparece na natureza como algo imprevisível.

C.   põe em relevo a visão platônica do amor.

D.   permite ao homem controlar as mudanças da natureza.

E.   não atinge o ser humano, pois este é dotado de razão.

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança;
Todo o Mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,
Diferentes em tudo da esperança;
Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem se algum houve, as saudades.

O tempo cobre o chão de verde manto,
Que já coberto foi de neve fria,
E em mim converte em choro o doce canto.
(…)

Texto para a questão 11

(Luís Vaz de Camões)
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Texto para as questões 12 e 13

“ ‘Vais encontrar o mundo’, disse-me meu pai, à porta do Ateneu. ‘Coragem para a luta!’
Bastante experimentei depois a verdade deste aviso, que me despia, num gesto, das ilusões de

criança educada exoticamente na estufa de carinho que é o regime do amor doméstico, diferente do que
se encontra fora, tão diferente, que parece o poema dos cuidados maternos um artifício sentimental, com
a vantagem única de fazer mais sensível a criatura à impressão rude do primeiro ensinamento, têmpera
brusca da vitalidade na influência de um novo clima rigoroso. (…) Eu tinha onze anos.”

12.  O Ateneu, romance do qual foi extraído o fragmento, foi publicado em 1888. Sobre esta
obra, considerando o autor, a escola literária vigente na época e suas características, pode-se
afirmar que

A.  foi escrita por Machado de Assis, em pleno período realista, o que pode ser comprovado pelas
ironias presentes no fragmento.

B.  seu autor é Raul Pompéia, maior representante do Parnasianismo, que é uma escola racionalista, e
isso se comprova pela quase ausência de adjetivos no fragmento.

C.  é de autoria de Aluísio Azevedo, que também escreveu O cortiço, um outro romance experimentalista,
característica básica do Naturalismo.

D.  é uma das muitas de Machado de Assis, em que o pessimismo e a análise psicológica da per-
sonagem trazem a marca do Realismo.

E.  é a mais famosa de Raul Pompéia, na qual o autor afasta-se do Naturalismo, apesar de manter al-
gumas características desse estilo.

13.  Nesse fragmento, extraído do romance O Ateneu, o narrador afirma que

A.  a educação materna cria em torno das crianças um ambiente que não as prepara adequadamente
para a vida.

B.   o carinho materno, nos primeiros anos de vida, é essencial para se enfrentar, posteriormente, a rotina
de um internato.

C.  cada fase da vida – infância, adolescência e maturidade – é permeada por atividades que preparam
o indivíduo para as etapas seguintes.

D.  a vida escolar, apesar de rigorosa, é o complemento necessário à educação iniciada no ambiente do-
méstico.

E.   os cuidados maternos tornam a pessoa mais sensível e, em função disso, ela melhor pode enfrentar
o mundo exterior.
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Textos para as questões 14 a 16

14. Comparando os textos 1 e 2, pode-se afirmar que

A.   o primeiro refere-se ao amor espiritual, platônico; o segundo, ao erótico, sensual.

B.   ambos desenvolvem o tema erótico, sensual, disfarçado em pureza de sentimentos.

C.   ambos desenvolvem o mesmo tema: os afetos pela amada, num plano platônico.

D.   ambos exprimem decepção amorosa, já que o amor é apenas fruto da imaginação.

E.   o segundo ironiza o primeiro, pois a visão de amor neste não passa de delírio.

15. Confrontando as escolas literárias a que pertencem os autores dos textos 1 e 2, observa-se que

A.  a semelhança entre os textos é reflexo da falta de originalidade do poeta árcade brasileiro, que
plagiava constantemente o poeta clássico.

B.   a imitação e a recriação eram procedimentos usuais entre os clássicos, retomadas pelos árcades,
mas em que o “imitador” sempre deixava sua marca original.

C.  Cláudio Manuel da Costa não segue a tendência principal da poesia árcade, a fuga da imitação: o
poeta é “inventor”, não deve seguir modelos.

D.  a semelhança entre os textos é mera coincidência, visto que esse tema – amor – sempre foi cantado
em poesia, desde os clássicos até os dias atuais.

E.   a semelhança entre os textos é fruto da verossimilhança e simplicidade, notas formais prezadas pelos
árcades, traduzidas pela poesia pastoril, em oposição à poesia clássica.

16. No verso “que nele se transforme o peito amante” (texto 2), os termos sublinhados podem
ser classificados nas orações, respectivamente, como

A.  conjunção integrante e sujeito.

B.   pronome relativo (sujeito) e objeto direto.

C.   pronome relativo (objeto direto) e sujeito.

D.   conjunção integrante e objeto direto.

E.   pronome relativo (objeto direto) e predicativo do sujeito.

Texto 1
“Transforma-se o amador na cousa amada,
Por virtude de muito imaginar;
Não tenho logo mais que desejar,
Pois em mim tenho a parte desejada.”

 Texto 2
“Faz a imaginação de um bem amado
Que nele se transforme o peito amante;
Daqui vem, que a minha alma delirante
Se não distingue já do meu cuidado.”

(Luís Vaz de Camões)

(Cláudio Manuel da Costa)
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PRODUÇÃO DE TEXTO
Leia com muita atenção a coletânea de textos apresentada abaixo.

MENINOS CARVOEIROS
Os meninos carvoeiros
Passam a caminho da cidade.
–– Eh, carvoero!
E vão tocando os animais com um relho enorme.
..............................................................................
Quando voltam, vêm mordendo um pão encarvoado,
Encarapitados nas alimárias,
Apostando corrida,
Dançando, bamboleando nas cangalhas como espantalhos desamparados!
(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. 20ª ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1993).

Texto 1

Texto 2
As meninas domésticas não estão nas fábricas e nas lavouras. Estão invisíveis, dentro das casas. E

quase todo mundo considera isso normal. Até a maioria de seus pais acredita que é justo que trabalhem.
(...) Estudos mostram que 36% das meninas envolvidas com trabalho doméstico no país afirmam ter
sofrido algum acidente de trabalho ou apresentam algum sintoma relacionado a ele. Queimaduras, cortes
com facas e acidentes com produtos químicos estão entre os mais comuns. Depoimentos de meninas
trabalhadoras registram abusos e violações de direitos por parte das famílias que as empregam, que vão
de agressões verbais e físicas até assédio sexual. As meninas constroem uma imagem distorcida de si
mesmas, de alguém com pouco valor e poucos direitos. A separação precoce de seu ambiente social
impede que construam sua identidade e tenham seus vínculos afetivos fortalecidos, junto a sua família e
amigos. (...) Ao serem transformadas em força de trabalho, crianças e adolescentes deixam de ser trata-
dos como pessoas em condição peculiar de desenvolvimento.

(BARROS, Âmbar de; PEREIRA, Armand e MATTAR, Hélio. Dentro de casa e dentro da lei. In
Folha de São Paulo, Opinião. 30.04.2003).

Em todas as sociedades letradas, aprender a ler tem algo de iniciação, de passagem ritualizada para
fora de um estado de dependência e comunicação rudimentar. A criança, aprendendo a ler, é admitida na
memória comunal por meio de livros, familiarizando-se assim com um passado comum que ela renova, em
maior ou menor grau, a cada leitura.

(MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. Trad. Pedro Maia Soares. São Paulo, Companhia
das Letras, 1997).

Texto 4

Um jovem que acessa a internet em casa, vai ao cinema e pode comprar histórias em quadrinhos não
deve ter a dimensão do valor da leitura de um simples bilhete para uma criança com dificuldades de
aprendizado.

Colocar as crianças na escola, fazer com que elas aprendam de verdade, distribuir livros e alimenta-
ção adequada, podem virar “um milagre”.

(Folha de São Paulo. Folhateen, 28 de abril de 2003).

Texto 3
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PROPOSTA
Com base nas idéias presentes nos textos reproduzidos, escreva um TEXTO DISSERTATIVO de

aproximadamente 25 (vinte e cinco) linhas.

OBSERVAÇÕES
1) Os textos apresentados devem servir como orientação para a sua redação. Deles você deve extrair o

tema para a produção do seu texto.

2) Procure observar o que há de comum entre os diversos textos e qual o tema central que os une,
estabelecendo seu projeto de texto.

3) Não transcreva partes dos textos de apoio no seu trabalho.

4) Serão anuladas (nota ZERO) as redações:

a) fora do tema proposto;

b) em outra modalidade, que não a dissertativa;

c) com letra ilegível;

d) em linguagem incompreensível ou vulgar;

e) com alguma marca que possa identificar o seu produtor.

5) Seu texto deve ser claro, correto, preciso, conciso, coeso, coerente.

6)  Sua argumentação deve ser sólida e bem estruturada, com introdução, desenvolvimento e conclusão.

7) Por último, não se esqueça de atribuir à sua redação um título adequado e sugestivo.
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INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA
1. Confira a Prova

- Sua prova contém 14 (quatorze) páginas impressas, numeradas de 01 (um) a 14 (quatorze).
- Nesta prova existem 30 (trinta)  questões, sendo 10 (dez) de Matemática,  impressas nas páginas 04 (quatro)

e 05 (cinco), 10 (dez) de Física,  impressas nas páginas de 06 (seis) a 08 (oito) e 10 (dez) de Química,
impressas nas páginas de 09 (nove) a 13 (treze). Na página 02 (dois) estão impressas as notações matemá-
ticas utilizadas e na página 14 (quatorze) está impressa a tabela periódica dos elementos químicos.

- Em todas as páginas, na parte superior, há a indicação do Modelo da Prova, que deverá ser preenchido pelo
candidato no Cartão de Respostas.

 - Os Modelos de Prova diferenciam-se apenas quanto à ordem das questões e/ou alternativas.

2. Condições de Execução da Prova
- O tempo total  de duração da prova é de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos. Os 15 (quinze) minutos iniciais são

destinados ao preenchimento dos campos de identificação no Cartão de Respostas, à leitura da prova e ao
esclarecimento de dúvidas. Os 15 (quinze) minutos finais são destinados ao preenchimento das opções selecionadas
pelo candidato no Cartão de Respostas.

- Em caso de alguma irregularidade na impressão ou montagem da sua prova, chame o Fiscal. Somente nos
primeiros 15 (quinze) minutos será possível esclarecer as dúvidas.

- Os candidatos somente poderão sair do Local de Prova após transcorridos dois terços do tempo total  destinado
à realização da prova.

3. Cartão de Respostas
- Para o preenchimento do Cartão de Respostas, siga  a orientação do Oficial Aplicador da Prova e leia atenta-

mente as Instruções da página seguinte. Fique atento para as instruções do Oficial Aplicador  quanto  à impres-
são digital do seu polegar direito no espaço reservado para isso no Cartão de Respostas.

- Escolha  a  única  resposta  certa  dentre as opções apresentadas em cada questão, assinalando-a, com caneta
esferográfica preta, no Cartão de Respostas.

- Ao terminar a sua prova, sinalize para o Fiscal e aguarde em seu local, sentado, que ele venha recolher o seu
Cartão de Respostas.

- O caderno de questões permanecerá no local da prova, sendo-lhe restituído nas condições estabelecidas pela
Comissão de Aplicação e Fiscalização.

- Para evitar a ocorrência de erros que motivariam a eliminação do candidato no Concurso, os Fiscais de Prova
verificarão, durante a realização da prova, o preenchimento dos alvéolos correspondentes ao Número de Iden-
tificação e ao Modelo da Prova no Cartão de Respostas de todos os candidatos. Tal procedimento, todavia, não
exime o candidato de responsabilidade pelo incorreto preenchimento do Cartão de Respostas.

CONCURSO DE ADMISSÃO / 2003

Sábado, 18 de outubro de 2003

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO   BRASILEIRO
DEP           –           DFA

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO EXÉRCITO
(EsPC de SP / 1940)

PROVA DE CIÊNCIAS EXATAS
(Matemática, Física e Química)

C
MODELO
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INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS

- Consideram-se alvéolos circulares os pequenos círculos vazios do cartão. O candidato deverá
preenchê-los com  caneta de tinta preta  para  que o sensor da leitora  ótica  os detecte como
opções de resposta  válidas.

- Use apenas caneta  esferográfica  de tinta preta para preencher os campos do cartão.

- É obrigatório preencher os seis alvéolos circulares correspondentes  aos seis dígitos do seu  Núme-
ro de Identificação, inclusive os que tenham  0 (zero)  à esquerda (Exemplo:  0 5 1 1 0 7). Será
considerado reprovado no Exame Intelectual e eliminado do Concurso o candidato que preencher
incorretamente, no Cartão de Respostas, os alvéolos que correspondem ao seu Número de Iden-
tificação, no campo para tal destinado, conforme instruções. Em  caso de dúvida, consulte o Fiscal
de prova.

- Também  é  obrigatório  o correto preenchimento do alvéolo circular  correspondente ao Modelo
da Prova  indicado na  capa  e na parte superior das páginas numeradas desta prova, para que seja
possível a correta apuração do resultado do candidato.

- Leia as instruções constantes do corpo do Cartão de Respostas.

- Preste bastante atenção no quadro abaixo para evitar que a sua opção de marcação, mesmo
certa, seja invalidada pela leitora ótica:

- Não esqueça de preencher todos os campos, inclusive as quadrículas destinadas ao preenchimen-
to, em algarismos arábicos, do seu Número de Identificação, que servirão como guia para o seu
correto preenchimento nos alvéolos correspondentes.

Boa Prova!

Validou

InvalidouNenhuma Marcação

Dupla Marcação Invalidou

COMO VOCÊ MARCOU A
SUA OPÇÃO NO ALVÉO-

LO CIRCULAR
A LEITORA ÓTICA A

INTERPRETOU COMO OPÇÃO AVALIADA

Uma Marcação

Nenhuma Marcação Invalidou

OBSERVAÇÃO

Só é válida a opção cuja
intensidade da marcação
seja suficiente para a lei-
tura da sensibilidade e
esteja dentro do limite do
alvéolo circular.

Marcação insuficiente

 Marcação fora do limite
do alvéolo circular

 Marcação insuficiente
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 - conjunto dos números reais
 - conjunto dos números reais não nulos
 - conjunto dos números reais não negativos
 - conjunto dos números reais positivos
 - conjunto dos números reais não positivos
 - conjunto dos números reais negativos

                      - conjunto dos números racionais
 - conjunto dos números racionais não nulos
 - conjunto dos números inteiros
 - conjunto dos números inteiros não negativos
 - conjunto dos números inteiros não nulos
 - conjunto dos números naturais
 - conjunto dos números naturais não nulos
 - conjunto vazio
 - símbolo de união entre dois conjuntos
 - símbolo de intersecção entre dois conjuntos
 - símbolo de pertinência entre elemento e conjunto
 - símbolo de inclusão entre dois conjuntos (contido)
 - símbolo de inclusão entre dois conjuntos (contém)
 - qualquer que seja
 - função na variável x
 - valor numérico da função no ponto x = a
 - logaritmo decimal de a
 - seno do ângulo α
 - cosseno do ângulo α
 - tangente do ângulo α
 - cotangente do ângulo α
 - cossecante do ângulo α
 - módulo de x
 - fatorial de n

*Q

+Z
*Z

*N
∅

N

Q

Z

∪
∩

∈
⊂

∀
f(x)
f(a)
log a
sen α
cos α
tg α
cotg α
cossec α

n!

⊃

NOTAÇÕES MATEMÁTICAS UTILIZADAS

| x |

R-

R+

R*
R

R*R-

R*R+
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2. Um conjunto contém 5 números inteiros positivos e 6 números inteiros negativos. Os
valores absolutos destes 11 números são primos distintos. A quantidade de números
positivos distintos que podem ser formados pelo produto de 3 destes números é

A) 25. B) 70. C) 85. D) 120. E) 210.

4. Se Sn = 1 – 2 + 3 – 4 + ... + (–1)n – 1 . n, para todo n inteiro e positivo, então 
3

S2003  é igual a

A) 668. B) 567. C) 334. D) 424. E) 223.

1. Uma lata cilíndrica está completamente cheia de um líquido que deve ser distribuído

totalmente em potes iguais entre si, também cilíndricos. A altura de cada pote é igual a 
5
2

da altura da lata e o diâmetro de sua base é 
3
1  do diâmetro da base da lata. Para tal

distribuição, a quantidade mínima de potes a serem utilizados é

A) 22. B) 23. C) 24. D) 25. E) 26.

3. Considere as expressões:

( I ) 
tg 210º

150º cos . º30sen ( II ) 
º181tg

º93sen.º50gcot

( III ) 



∈ ππ  2,

2
3 x  ,

xcotg  .x sec 
xcossec  . x cos ( IV ) 



∈ ππ ,

2
x,

xseccos
xtg.xsen

Têm valor sempre negativo:

A) I e II. B) I e IV. C) II e III. D) I e III. E) III e IV.

PROVA DE MATEMÁTICA
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7. Roberto, dirigindo seu carro a uma velocidade média de 40 km/h, de casa até o seu local
de trabalho, chegou 1 minuto atrasado para o início do expediente. No dia seguinte, saindo
no mesmo horário e percorrendo o mesmo trajeto, a uma velocidade média de 45 km/h,
chegou 1 minuto adiantado. A distância da casa de Roberto até o seu local de trabalho é

A) 10 km. B) 11 km. C) 12 km. D) 13 km. E) 14 km.

5. Quaisquer que sejam o número irracional a e o número racional b, pode-se afirmar que,
sempre,

A) a . a é irracional. D) b – a + 2  é irracional.

B) a2 + b é racional. E) b + 2a é irracional.

C) a . b é racional.

8. A soma dos quadrados de todas as raízes da equação x2 + 4x – 2.|x + 2| + 4 = 0 é igual a

A) 16. B) 20. C) 24. D) 28. E) 36.

10. Se os números inteiros x e y satisfazem à equação 2x + 1 + 2x = 3y + 2 – 3y, então x + y é
igual a

A) 1. B) 2. C) 3. D) 4. E) 5.

9. A soma de dois números reais é igual a 7 e a soma de seus logaritmos na base 100 é 
2
1 .

O módulo da diferença entre esses dois números é igual a

A) 0,04. B) 0,02. C) 1. D) 3. E) 2.

6. Sejam  as  funções    f : R→ R   e         g : R → R   ,           definidas   por   f(x) = a . x2 . cos x   e
g(x) = b . x2 . sen x, em que a e b são constantes reais.
Se f(6) = –2 e g(6) = –9, então o valor de f(6) + 2.f(–6) + 3.g(6) + 4.g(–6) é

A) – 69. B) 3. C) 11. D) 57. E) – 61.
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PROVA DE FÍSICA

11. O gráfico abaixo representa a velocidade (V)  em função do tempo (t) dos móveis A  e B,
que percorrem a mesma trajetória no mesmo sentido e que, no instante inicial (t = 0), partem do
mesmo ponto.

A distância percorrida pelo móvel A será o dobro daquela percorrida pelo móvel B quando
o tempo de deslocamento for igual a

A)  8 s.                  B)  16 s.                   C)  24 s.                    D)  32 s.                     E)  40 s.

12.  Um raio de luz monocromática passa do meio 1 para o meio 2 conforme a figura abaixo.
Quando ααααα = 45º,  βββββ = 60º.

O menor valor do Sen α para que ocorra reflexão total do raio incidente (i) é

A) 21 .               B) 33 .                   C) 23 .                 D) 22 .               E) 36 .

D ado s:

C o s 30 º =  S en 60 º =  
2
3

C o s 45 º =  S en 45 º =  
2
2

S en 30 º =  C o s 60 º =  
2
1

S en 90 º =  1

C o s 90 º =  0

60º

30º

(1)

(2)

normal

Meio 1
Meio 2

α

 β

i

r

V(m/s)

t (s)

16

80

A

B
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15. Uma lancha atravessa um rio, deslocando-se segundo uma trajetória perpendicular à
margem. Sua velocidade em relação à água é constante e tem módulo igual a  2      m/s. A
velocidade da correnteza do rio em relação a um observador parado na sua margem é constante
e vale 4 m/s. O módulo da velocidade da lancha em relação a este observador é

A) 2 m/s.               B) 4 m/s.               C) 6m/s.               D) 8 m/s.               E) 10 m/s.

13

13. Um líquido homogêneo em equilíbrio é estocado no interior de um reservatório. O gráfico
abaixo representa a pressão (P) em função da profundidade (H) a partir da superfície do líquido.

Considerando a
aceleração da gravidade
local igual a 10 m/s2, a
densidade do líquido vale

A)  8,0.102 kg/m3.

B) 1,8. 103 kg/m3.

C) 7,0. 103 kg/m3.

D) 2,4. 10-2 kg/m3.

E) 6,0. 10-3 kg/m3.

1,80
1,96

P (105 N/m2)

2,20

10 12 15
H (m)

1,00

gráfico fora de escala

0

A fonte de calor trabalha com uma potência constante e todo o calor por ela liberado é
absorvido pelo bloco. Nesse caso, a potência da fonte vale

A)  297 cal/min.         B)  396 cal/min.         C)  495 cal/min.         D)  660 cal/min.        E)  165 cal/min.

14. O gráfico abaixo representa a temperatura T de um bloco de ferro de massa igual a 1,5 kg
e calor específico igual a 0,11 cal/g ºC, em função do tempo (t).

T(ºC)

t (min)
15

60

 250

16. No instante de sua explosão, no ar, uma granada de massa M deslocava-se com
velocidade V. Um dos seus vários fragmentos, de massa igual a 3M/5, adquire, imediatamente após
a explosão, uma velocidade igual a 3V. Desprezando-se a ação da gravidade e a resistência do
ar, a soma vetorial das velocidades de todos os demais fragmentos, imediatamente após a
explosão, é

A) 3 V                     B) 9/5 V                     C) 2/5 V                      D) -2 V                     E) -4/5 V

→→→→→

→→→→→ →→→→→ →→→→→ →→→→→→→→→→

→→→→→
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18. Na superfície da Terra, considerada uma esfera perfeita de raio igual a 6400 km, a
aceleração da gravidade é igual a g. Essa aceleração da gravidade ficará reduzida a g/9 a uma
altura, a partir do solo, igual a

A)  9600 km.       B)  12800 km.       C)  16000 km.         D)  19200 km.          E)  22400 km.

20. No sistema representado na figura abaixo, em equilíbrio estático, as polias e os fios são
ideais e a resistência do ar é desprezível. A aceleração da gravidade local é igual a g, a massa do
bloco I vale M e é o triplo da massa do bloco II.

Neste sistema, a força de atrito entre o bloco I e a superfície do  plano inclinado vale

A)  4 Mg.               B)  7 Mg/3.               C)  7 Mg.               D)  Mg/3.               E)  Mg.

17. Num local onde a aceleração da gravidade  é constante e igual a 10 m/s2, um corpo entra
em queda livre com velocidade inicial nula, caindo de uma altura h. No último segundo da queda,
o corpo percorre três quartas partes do deslocamento total (h). O tempo total da queda é de

A)  2 s. B)  3 s. C)  4 s. D)  5 s. E)  6 s.

19. A figura abaixo representa uma associação das engrenagens I, II e III, de raios iguais
a  4 cm, 48 cm e 12 cm, respectivamente, que giram em torno de eixos fixos.

Se a engrenagem III girar com velocidade angular de 5πππππ rad/s, a freqüência de rotação da
engrenagem I valerá

A)  2,5 Hz.                B)  5,0 Hz.               C)  7,5 Hz.                D)  10,0 Hz.                 E)  12,5 Hz.

FIGURA FORA DE

ESCALA

A
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PROVA DE QUÍMICA

21.  Observe a figura abaixo:

A fala do personagem enuncia a  idéia contida

A)  no Princípio de Heisenberg.

B)  na Regra de Hund.

C)  na Teoria de Proust.

D)  no Diagrama de Pauling.

E)  no Teorema de Rutherford.

Adaptado de FranK & Ernest in Intercontinental Press

 Loja
Fantástica

22.  Observe a figura abaixo:

Das partículas elementares postas à venda pela Loja Fantástica, apenas duas poderiam ser
vendidas antes da descoberta de

A)  Chadwick.

B)  Lavoisier.

C)  Thomson.

D)  Dalton.

E)  Rutherford.

Adaptado de FranK & Ernest in Intercontinental Press
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(Adaptado de SACKS, Oliver W. Tio Tungstênio: memórias de uma infância química. São Paulo: Cia das Letras, 2002.)

Texto para a questão 24

“Meu tio me fez visualizar a primeira fusão de metal: homens das cavernas poderiam ter
usado rochas contendo um minério (...) para cercar uma fogueira (...) e de repente percebido, quan-
do a madeira se torna carvão, que a rocha verde estava sangrando, transformando-se num líquido
vermelho.”

“Sabemos, ele prosseguiu, que se aquecermos os óxidos com carvão, o carbono do carvão se
combina com o oxigênio dos óxidos e, dessa maneira, os reduz(...)”

(Adaptado de SACKS, Oliver W. Tio Tungstênio: memórias de uma infância química. São Paulo: Cia das Letras,2002.)

24.  Dentre as equações abaixo, a que melhor representa a reação descrita no texto  é:

23.  Considerando os  dados acima e admitindo  que a  massa obtida na medição dos grânulos
foi de 0,95 g, pode-se afirmar que, ao efetuar o cálculo referenciado, a variável encontrada pelo
autor e seu respectivo valor são

A)  massa molar e 5 u.

B)  densidade e 10 g/mL.

C)  quantidade de matéria e 13 mols.

D)  densidade e 19 g/cm3.

E)  massa molar e 25 g/mol.

“Raspamos os grânulos de tungstênio do cadinho, depois os lavamos cuidadosamente com
água destilada, os examinamos com uma lupa e os pesamos. Meu tio trouxe um minúsculo cilindro
graduado de 0,5 mililitro, encheu-o com água destilada até a marca de 0,4 mililitro e então colocou
lá dentro os grânulos de tunsgtênio. A água subiu um vigésimo de mililitro. Escrevi os números
exatos e fiz o cálculo.”

Texto para a questão 23

SO2(g)    + C(s) S(s)    + CO2(g)   

Ag2S(s) O2(g)    + 2Ag(g)   SO2(g)    + 

Fe2O3(s)C(s) + 3/2 O2(g)2 Fe(s) + 

CuO(s) Cu(l)  + C(s) CO2(g)    + 2 2

Cl2O2(s) + C(s) Cl2(g)    + CO2(g)   

A)

B)

C)

D)

E)

l

l
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25. Sobre a reação descrita no texto, são feitas as seguintes afirmativas:

I   –  ela é exotérmica;

II  –  o sal formado é o cloreto de sódio;

III –  o calor envolvido corresponde à entalpia de formação;

IV – em um dos produtos experimentados há ligações covalentes.

É correto o que se afirma apenas em

A)  I e II.             B)  II e III.               C)  I, II e III.               D)  I, II e IV.            E)  I, III e IV.

26.  Assumindo a idéia do texto para um ácido e uma base qualquer, as quantidades de
ambos serão sempre numericamente iguais se forem expressas em

A)  mols.

B)  litros.

C)  gramas.

D)  equivalentes químicos.

E)  unidades de massa atômica.

Texto para as questões 25 e 26

“(...) Tio Dave demonstrou a oposição de ácido e base medindo quantidades exatas de ácido
clorídrico e hidróxido de sódio e misturando-os em um béquer. A mistura se tornou extremamente
quente, mas assim que ela esfriou, ele me disse: “Agora prove, experimente”. Experimentar? Ele
estava maluco? Mas provei, e só tinha gosto de sal. “Está vendo? Eles neutralizaram completa-
mente um ao outro (...)”

(Adaptado de SACKS, Oliver W. Tio Tungstênio: memórias de uma infância química. São Paulo: Cia das Letras,2002.)

sobre estes processos são feitas as seguintes afirmações

27. Considere os processos abaixo:
x:  gelo água

y:  mármore (CaCO3) gesso (CaSO4)

z:  ferro ferrugem

I.   x é exotérmico no sentido água         gelo;
II.  y pode ocorrer por ação da chuva ácida;
III. y é um fenômeno puramente físico;
IV. z é uma reação de decomposição.

É correto o que se afirma apenas em

A)  I e II.                B)  I e IV.               C)  II e IV.             D)  I, II e III.              E)  II, III e IV.
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28.  As quantidades de energia envolvidas nos processos de transformação de um alceno
em alcano, com e sem catalisador,  encontram-se representadas no gráfico abaixo.

Energia

- 84 --

52--

Caminho da reação

Sobre esses processos de transformação, são feitas as seguintes afirmações:

I    –  a reação catalisada possui uma única etapa;

II   –  a variação da entalpia é igual a 32;

III  –  as reações são exotérmicas;

IV –  a reação não catalisada possui um complexo ativado.

É correto o que se afirma apenas em

A)  I e II.              B)  I e IV.               C)  II e III.             D)  II e IV.               E)  III e IV.

29.  Ao preparar doce de abóbora, para se obter a rigidez superficial dos cubos, adiciona-se
óxido de cálcio à mistura. Esse óxido reage com a água que existe na abóbora e produz o hidróxido
de cálcio, que por sua vez reage com o gás carbônico da atmosfera, produzindo um sal pouco
solúvel.

Sobre as substâncias químicas citadas no texto, são feitas as seguintes afirmações:
I      –   o óxido adicionado é classificado como óxido básico;

II    –   o gás carbônico possui momento dipolar diferente de zero;

III   –   o hidróxido de cálcio é  muito solúvel em água;

IV  –   o sal formado possui fórmula CaCO3.

É correto o que se afirma apenas em

A)  I e II.                B)  III e IV.                  C)  I e IV.                   D)  II e III.                 E)  I, III e IV.
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30.  O gráfico abaixo representa, em seu eixo vertical, uma das propriedades periódicas
dos elementos químicos.

O conjunto de setas que melhor representa a tendência de crescimento do valor numérico dessa
propriedade na tabela periódica é o da figura

A)

B)

C)

D)

E)
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO EXÉRCITO
(EsPC de SP / 1940)

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA
1. Confira a Prova

- Sua prova contém 16 (dezesseis) páginas impressas, numeradas de 01 (um) a 16 (dezesseis).

- Nesta prova existem 30 (trinta) questões, sendo 15 (quinze) de História e 15 (quinze) de Geografia, impressas
nas páginas de 03 (três) a 16 (dezesseis).

- Em todas as páginas, na parte superior, há a indicação do Modelo da Prova, que deverá ser preenchido pelo
candidato no Cartão de Respostas.

- Os Modelos de Prova diferenciam-se apenas quanto à ordem das questões e/ou alternativas.

2. Condições de Execução da Prova
- O tempo total  de duração da prova é de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos. Os 15 (quinze) minutos iniciais são

destinados ao preenchimento dos campos de identificação no Cartão de Respostas, à leitura da prova e ao
esclarecimento de dúvidas. Os 15 (quinze) minutos finais são destinados ao preenchimento das opções selecionadas
pelo candidato no Cartão de Respostas.

- Em caso de alguma irregularidade na impressão ou montagem da sua prova, chame o Fiscal. Somente nos
primeiros 15 (quinze) minutos será possível esclarecer as dúvidas.

- Os candidatos somente poderão sair do Local de Prova após transcorridos dois terços do tempo total  destinado
à realização da prova.

3. Cartão de Respostas
- Para o preenchimento do Cartão de Respostas, siga  a orientação do Oficial Aplicador da Prova e leia atenta-

mente as Instruções da página seguinte. Fique atento para as instruções do Oficial Aplicador  quanto  à impres-
são digital do seu polegar direito no espaço reservado para isso no Cartão de Respostas.

- Escolha  a  única  resposta  certa  dentre as opções apresentadas em cada questão, assinalando-a, com caneta
esferográfica preta, no Cartão de Respostas.

- Ao terminar a sua prova, sinalize para o Fiscal e aguarde em seu local, sentado, que ele venha recolher o seu
Cartão de Respostas.

- O caderno de questões permanecerá no local da prova, sendo-lhe restituído nas condições estabelecidas pela
Comissão de Aplicação e Fiscalização.

- Para evitar a ocorrência de erros que motivariam a eliminação do candidato no Concurso, os Fiscais de Prova
verificarão, durante a realização da prova, o preenchimento dos alvéolos correspondentes ao Número de Iden-
tificação e ao Modelo da Prova no Cartão de Respostas de todos os candidatos. Tal procedimento, todavia, não
exime o candidato de responsabilidade pelo incorreto preenchimento do Cartão de Respostas.
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PROVA DE CIÊNCIAS SOCIAIS
(História e Geografia)

Sexta-feira, 17 de outubro de 2003
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Validou

InvalidouNenhuma Marcação

Dupla Marcação Invalidou

COMO VOCÊ MARCOU A
SUA OPÇÃO NO ALVÉO-

LO CIRCULAR
A LEITORA ÓTICA A

INTERPRETOU COMO OPÇÃO AVALIADA

Uma Marcação

Nenhuma Marcação Invalidou

OBSERVAÇÃO

Só é válida a opção cuja
intensidade da marcação
seja suficiente para a lei-
tura da sensibilidade e
esteja dentro do limite do
alvéolo circular.

Marcação insuficiente

 Marcação fora do limite
do alvéolo circular

 Marcação insuficiente

INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO CARTÃO DE RESPOSTAS

- Consideram-se alvéolos circulares os pequenos círculos vazios do cartão. O candidato deverá
preenchê-los com  caneta de tinta preta  para  que o sensor da leitora  ótica  os detecte como
opções de resposta  válidas.

- Use apenas caneta  esferográfica  de tinta preta para preencher os campos do cartão.

- É obrigatório preencher os seis alvéolos circulares correspondentes  aos seis dígitos do seu  Núme-
ro de Identificação, inclusive os que tenham  0 (zero)  à esquerda (Exemplo:  0 5 1 1 0 7). Será
considerado reprovado no Exame Intelectual e eliminado do Concurso o candidato que preencher
incorretamente, no Cartão de Respostas, os alvéolos que correspondem ao seu Número de Iden-
tificação, no campo para tal destinado, conforme instruções. Em  caso de dúvida, consulte o Fiscal
de prova.

- Também  é  obrigatório  o correto preenchimento do alvéolo circular  correspondente ao Modelo
da Prova  indicado na  capa  e na parte superior das páginas numeradas desta prova, para que seja
possível a correta apuração do resultado do candidato.

- Leia as instruções constantes do corpo do Cartão de Respostas.

- Preste bastante atenção no quadro abaixo para evitar que a sua opção de marcação, mesmo
certa, seja invalidada pela leitora ótica:

- Não esqueça de preencher todos os campos, inclusive as quadrículas destinadas ao preenchimen-
to, em algarismos arábicos, do seu Número de Identificação, que servirão como guia para o seu
correto preenchimento nos alvéolos correspondentes.

Boa Prova!
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3. No século XV e início do século XVI, os europeus lançaram-se por mares e oceanos para
eles desconhecidos, em embarcações pequenas e frágeis. Nessas viagens, conheceram e
dominaram imensos territórios e centenas de povos em três continentes: África, Ásia e América.

Os portugueses foram pioneiros nesse processo de expansão. Esse pioneirismo deveu-se
principalmente ao fato de Portugal

A.  ter-se constituído no primeiro Estado Nacional Moderno da Europa.

B.  ter recebido grandes somas de dinheiro dos países árabes, que o dominavam.

C.  ter aceitado as idéias de Colombo, iniciando o Ciclo Ocidental das Grandes Navegações.

D.  ter-se tornado o Estado mais rico da Europa, após a descoberta do Brasil.

E.  ter contado com amplo apoio dos reis católicos de Leão e Castela.

2. No período histórico em que a peça citada foi escrita, a Inglaterra estava sendo regida
politicamente pelo(a)

A.  Absolutismo Monárquico.

B.  Despotismo Esclarecido.

C.  Parlamentarismo Republicano.

D.  Soberania Parlamentarista.

E.  Imperialismo Constitucional.

  O trecho abaixo, extraído de uma peça de Shakespeare, escrita em 1599, deve ser utilizado
para responder às perguntas 1 e 2

1. Como pode ser percebido no texto, uma das características das peças históricas de
Shakespeare é a exaltação nacionalista. Contudo, a produção do grande dramaturgo possui
também características marcantes do movimento artístico-cultural conhecido como

“Toda vez que a Águia Inglaterra sai para caçar, deixando o seu ninho desguarnecido, a
fuinha Escócia vem rastejando para comer os seus principescos ovos; na ausência do gato, o rato
faz bagunça, rompendo e destruindo mais do que pode comer.”

Personagem Westmoreland. Cena 2, Ato I de Henrique V.
(SHAKESPEARE, William. The Complete Works. New York, Gramercy, 1975.)

A.  Arcadismo. B.  Gótico. C.  Romantismo. D.  Renascimento. E.  Naturalismo.

4. O Japão, durante o século XVII, foi governado, de fato, pela família Tokugawa. Nesta
época, o líder dos Tokugawas ostentava o título de xogum. Funcionalmente, o xogum era um

A. comerciante marítimo.

B. banqueiro-financista.

C. chefe militar.

D. sacerdote xintoísta.

E. micado.

PROVA DE HISTÓRIA
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6.                      “DEPOIS DE 21 ANOS, IRAQUIANO SAI DA ‘TOCA’
Condenado à morte por fazer oposição ao ex-ditador Saddam Hussein, o iraquiano Jawad

Amir passou 21 anos ininterruptos escondido num cubículo entre duas paredes, na casa dos pais.
(...) A provação de Amir começou em 1982. Na época com 28 anos, ele apoiava um líder religioso
xiita, transgressão que lhe valeu a decretação de sua execução pelo regime de Saddam. Embora
sejam 60% dos 24 milhões de iraquianos, os xiitas sempre foram perseguidos pelo ex-ditador, de
origem sunita – o ramo majoritário do islamismo.”

(In: Jornal da Tarde, São Paulo – SP, 28/abril/2003)

Nos últimos anos, o mundo teve sua atenção voltada para a questão muçulmana. E,
singularmente, a região do Oriente Médio foi o berço de três credos religiosos, que hoje somam
o maior número de fiéis no planeta. Descartando-se considerações políticas, pode-se afirmar
que a religião revelada por Maomé é o credo religioso que mais cresceu no planeta nos últimos
dez anos. Sobre o Islamismo, pode-se afirmar que

A.  assim como o Judaísmo e o Cristianismo, é uma religião monoteísta.

B.  os livros do Islão, o Corão e a Sunna, negam a tradição judaico-cristã.

C.  ao contrário do Judaísmo e do Cristianismo, não possui divisões internas.

D.   como o Cristianismo e o Judaísmo, permite a ingestão de qualquer tipo de alimento.

E.  da mesma forma que o Judaísmo e o Cristianismo, rejeita a guerra santa.

O texto acima remonta a uma fase da História conhecida como “Renascimento Comercial
e Urbano”.  Foi nessa fase, durante a Baixa Idade Média, que surgiram as chamadas
“Corporações de Ofício”.  Sobre elas é correto afirmar que

A.  eram constituídas pelos mestres, única mão-de-obra responsável pela produção e distribuição.

B.  pregavam a livre concorrência dentro de um mesmo ofício, assegurando, assim, o menor preço.

C.  localizavam-se, via de regra, no meio rural, fora dos burgos, a fim de fugir ao pagamento de
impostos.

D. eram formadas por oficiais ou companheiros, auxiliares dos aprendizes, sendo que estes últimos
recebiam salários.

E.  caracterizavam-se por reunir profissionais de um mesmo ramo, como o dos sapateiros, o dos
ferreiros ou o dos alfaiates.

5.   “O tipo das cidades variava conforme seus direitos ou liberdades (franquias), conseguidas
mediante pagamento em dinheiro ao senhor feudal ou, às vezes, pelo uso da força.  Para conquis-
tar as franquias, os habitantes se associavam em confrarias: os artesãos, em corporações de ofí-
cio; os comerciantes, em guildas. As franquias eram garantidas numa carta, e as cidades que a
possuíam chamavam-se cidades francas.”

(ARRUDA, José Jobson de A. & PILETTI, Nelson.  Toda a História – História Geral e História
do Brasil.  São Paulo: Ática, 1998.)



Prova de CIÊNCIAS SOCIAIS  -  Modelo B

– 5 –

9.  “Em 1685, com a morte de Carlos II, subiu ao trono seu irmão Jaime II.  Católico fervoro-
so, o novo rei procurou restaurar o absolutismo e o catolicismo, punindo os revoltosos, aos quais
negava o direito de habeas-corpus.  Esse direito era uma conquista estabelecida pela Carta Magna.
Por ele, ninguém poderia ser preso sem culpa formada.

O Parlamento já não era o mesmo dos tempos de Cromwell.  Mesmo assim, não podia tolerar
essas medidas.  Por isso, em repúdio ao rei, convocou Maria Stuart, filha de Jaime II e mulher de
Guilherme de Orange, governador das Províncias Unidas, para ocupar o trono (...).  Jaime II
refugiou-se na França e um novo Parlamento proclamou Guilherme e Maria rei e rainha da Ingla-
terra.  Triunfava assim a Revolução Gloriosa.”

(ARRUDA, José Jobson & PILETTI, Nelson.  Toda a História: História Geral e História do
Brasil.  São Paulo: Ática, 2002.)

Nos anos de 1688 e 1689, ocorreu, na Inglaterra, a chamada “Revolução Gloriosa”. Foi por
meio dela que Guilherme de Orange ascendeu ao trono inglês com o nome de Guilherme III,
tendo, porém, que se submeter à Declaração dos Direitos (Bill of Rights), que

A. restringia a liberdade de imprensa, a liberdade individual e a liberdade de propriedade.

B. obrigava o rei a submeter-se à vontade do Parlamento, limitando, portanto, o poder monárquico.

C. definia o catolicismo como religião oficial da Inglaterra, restringindo a liberdade de culto.

D. estabelecia o ministério vitalício de base aristocrática, sem a participação da classe burguesa.

E. substituía a monarquia constitucional pelo absolutismo, fortalecendo o Poder Executivo.

7.  “A expansão para o Oeste produziu nos EUA uma crescente fermentação nacionalista,
intimamente relacionada com as anexações territoriais.  Estas foram realizadas mediante tratados
ou compras e também por meio de guerras de conquista.”

KOSHIBA, Luiz.  História: Origens, Estruturas e Processos.  São Paulo: Atual, 2000.

A expansão territorial dos EUA foi marcada principalmente pela “marcha para o Oeste”,
que transcorreu praticamente por todo o século XIX.  Sobre tal processo pode-se afirmar que

A.  a Flórida foi adquirida dos ingleses, mediante o pagamento de grande indenização.

B.  tanto a Califórnia quanto o Arizona foram anexados após a Guerra Hispano-Americana.

C.  o Alasca foi adquirido do Canadá após o pagamento de uma pequena indenização.

D.  o Oregon foi incorporado após um acordo diplomático realizado com a Inglaterra.

E.  a Luisiana foi anexada após a derrota do exército napoleônico frente aos americanos.

8.  Neste ano comemora-se o bicentenário de Luís Alves de Lima e Silva, o Duque de
Caxias, Patrono do Exército Brasileiro. Ele recebeu o epíteto de “O Pacificador” em decorrência
de sua participação em muitos conflitos internos no Brasil Império, dentre os quais a

A.  Revolta dos Malês e a Guerra da Independência na Bahia.

B.  Cabanagem e a Revolução Farroupilha.

C.  Balaiada e a Revolta Liberal de São Paulo e Minas Gerais.

D.  Revolta dos Cabanos e a Sabinada.

E.  Insurreição Pernambucana e a Revolução Praieira.
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10.  “Os governos-gerais tiveram grandes obstáculos para a centralização política.  As distân-
cias entre as províncias, as dificuldades de comunicação e os interesses locais dos proprietários de
terras e de escravos limitavam a ação dos governadores.”

(COTRIM, Gilberto.  História do Brasil.  São Paulo: Saraiva, 1999.)
Em 1549, o Governo-Geral foi instituído no Brasil, tendo como sede a cidade de Salvador.

Entretanto, em face de dificuldades como as indicadas no texto, no ano de 1572 o Governo-
Geral foi dividido em duas sedes, Salvador e

B. Recife. C. Rio de Janeiro. D. São Vicente. E. São Cristóvão.A. São Luís.

12. Durante o período conhecido como Iluminismo, intelectuais dirigiram duras críticas à
política de monopólios e privilégios mercantilistas, ao poder absoluto dos reis e ao conhecimento
baseado na fé. Abaixo estão listadas proposições básicas de alguns desses pensadores.

I    –    “Penso, logo existo” (René Descartes).
II   –   “O Tribunal da Inquisição é, como se sabe, uma invenção ‘maravilhosa’, pois torna o

papa e os monges mais poderosos e torna hipócrita uma nação inteira” (Voltaire).
III  –  “Se o governo eleito pela maioria não a estiver representando, o povo não só pode,

como deve substituí-lo” (Rousseau).
IV   –  “...deixai fazer, deixai passar, que o mundo caminha por si mesmo...” (Gournay).

Características das doutrinas político-econômicas vigentes à época que estão associadas
às proposições I, II, III e IV são, respectivamente,

A.  racionalismo, metalismo, antiabsolutismo, anticlericalismo.

B.  etnocentrismo, antimercantilismo, protecionismo, antiabsolutismo.

C.  absolutismo, anticolonialismo, protecionismo, racionalismo.

D.  antiabsolutismo, anticlericalismo, antimercantilismo, teocentrismo.

E.  racionalismo, anticlericalismo, antiabsolutismo, antimercantilismo.

11. Analisando-se alguns dos sistemas coloniais implantados na América, pode-se afirmar que

A.  as treze colônias inglesas da América do Norte foram classificadas em colônias de exploração, ao
norte de Maryland, e colônias de povoamento, ao sul da Pensilvânia.

B.   a administração real espanhola, por meio do Conselho das Índias, dividiu as possessões americanas
em 5 vice-reinos e 3 capitanias gerais.

C.   a França obteve grandes territórios no Novo Mundo, vindo a possuir, no século XVIII, a maior
extensão de terras na América, depois da Inglaterra.

D.   a França, a Holanda e a Inglaterra  buscaram estabelecer colônias em áreas sob controle português,
obtendo sucesso permanente nesse intento.

E.   um traço comum aos sistemas coloniais espanhol, francês e inglês foi o emprego do latifúndio monocultor
e escravista em algumas de suas colônias.
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13.  Durante o processo de independência dos países da América Latina, a Inglaterra colocou-
se ao lado dos países latino-americanos contra suas metrópoles, buscando transformá-los em
mercados fornecedores de matérias-primas e consumidores de produtos industrializados. Os
Estados Unidos, por sua vez, objetivando estender sua influência política e econômica e reduzir
a das potências européias sobre toda a América, lançaram, em 1823, uma doutrina cujo lema era
“a América para os americanos”. Essa reação dos Estados Unidos ficou conhecida como

A. Doutrina Washington.

B. Plano Marshall.

C. Doutrina Monroe.

D. Plano Jefferson.

E. Doutrina Grant.

O texto refere-se a profundas transformações ocorridas no século XVIII,  século que reuniu
as condições favoráveis para a 1ª Revolução Industrial (1760-1850). Foram inovações técnicas
desse período a

A.  máquina a vapor e o tear mecânico.

B.  lançadeira volante e o telefone.

C.  lâmpada elétrica e o fonógrafo.

D.  locomotiva e a bússola.

E.  máquina de escrever e a imprensa.

14.  “A Revolução Industrial correspondeu à revolução do processo produtivo, pois deixou-se
de produzir através da manufatura e passou-se para a mecanização ou, mais especificamente, para
a maquinofatura.”

(IANONE, Roberto Antonio.  A Revolução Industrial.  São Paulo: Moderna, 1995.)

15. Após a derrota de Napoleão, em 1815, as grandes potências européias reuniram-se no
Congresso de Viena, com o propósito de reformular o mapa político europeu e tirar o máximo
proveito do desmoronamento do Império Napoleônico. Para evitar que a França fosse prejudicada
pelas decisões desse congresso, Talleyrand defendeu o Princípio da Legitimidade, segundo o
qual

A.  Napoleão continuaria como imperador da França, porém se comprometia a devolver os territórios
conquistados a seus legítimos detentores.

B.  cada país europeu deveria voltar a ser governado pela dinastia que ocupava o trono antes de 1789
e recuperar os mesmos domínios que possuía à época.

C. seria formada uma aliança militar com o direito de intervir em qualquer país onde ocorressem
movimentos de caráter liberal e nacionalista.

D. os estados italianos seriam unificados, formando um Estado único sob o governo de um rei
legitimamente escolhido pelos italianos.

E. o absolutismo seria banido definitivamente dos países europeus, dando lugar a monarquias
constitucionais legítimas.
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16. Os dados da tabela referem-se à urbanização no Brasil, no ano de 2000.

Considerando as características regionais brasileiras, pode-se afirmar que os números I,
II, III, IV e V correspondem, respectivamente, às regiões

A.  Centro-Oeste, Norte, Sudeste, Sul e Nordeste.

B.  Sudeste, Centro-Oeste, Sul, Norte e Nordeste.

C.  Sul, Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e Norte.

D.  Sudeste, Nordeste, Sul, Norte e Centro-Oeste.

E.  Centro-Oeste, Nordeste, Sudeste, Norte e Sul.

Urbanização no Brasil, por região
Regiões %

I 86,8
II 69,7
III 90,5
IV 80,9
V 68,1

                                         Fonte: IBGE, Censo 2000.

PROVA DE GEOGRAFIA

17. Uma pessoa é convidada a organizar uma caminhada em área desconhecida. Para se
orientar, recebe o esboço da figura 1 (de escala desconhecida). Preocupada com o bem-estar
dos excursionistas, resolve descobrir a distância a ser percorrida (de P até S) a partir de um
mapa que apresenta apenas parcialmente a mesma área (figura 2).

Após realizar as medições indicadas nas figuras, calculou que a distância a ser percorrida
de P até S é de

Escala
1:80.000

5 cm

12 cm

6 cm

W

W

ZZ

P

S

Figura 2Figura 1

A. 2 km. B. 6 km. C. 4 km. D. 12 km. E. 8 km.
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João Guimarães Rosa. Grande Sertão: Veredas.

18. O texto a seguir refere-se especificamente a um trecho da vegetação brasileira no
Noroeste de Minas Gerais.

A paisagem descrita acima tem como característica

A.   a pequena diferenciação da fisionomia da vegetação, continuamente seca e de formação arbustiva.

B.  estender-se para além da região citada, abrangendo vastas áreas do Brasil central e manchas
descontínuas, desde o Rio Grande do Sul até o extremo Norte.

C.   a tipologia do chamado ‘cerrado’, cujas matas galerias ou ‘cabeceiras’, beneficiam-se com as
queimadas naturais, recompondo o solo.

D.  a presença de um solo básico, áreas nas quais se mesclam domínios vegetais como o cerrado e a
caatinga arbustiva densa, marcada por cactáceas.

E.  ser de um domínio morfoclimático com chuvas bem distribuídas ao longo do ano, apresentando
solo bastante poroso e clima quente.

“O que ainda ninguém tinha feito, a gente se sentia no poder fazer. Como fomos: (...) tocamos,
descendo esbarrancados e escorregador. Depois subimos. A parte de mais árvores, dos cerrados,
cresce no se caminhar para as cabeceiras. Boi brabeza pode surgir do caatingal, tresfuriado como
o que de gente nunca soube – vem feito pior que onça. Se viam bandos tão compridos de araras, no
ar, que pareciam um pano azul ou vermelho, desenrolado, esfiapado nos lombos do vento quente.
Daí, se desceu mais, e, de repente, chegamos numa baixada toda avistada (...), com uma lagoa
muito correta, rodeada de buritizal dos mais altos: buriti-verde que afina e eveste, belimbeleza.”

19. Um pesquisador fez uma viagem pelo Brasil para verificar no terreno as diferenças de
relevo, baseando-se na classificação de Jurandyr L. S. Ross.

Viajando da cidade I em direção à cidade II,
conforme indicado na figura, o pesquisador
encontrou, sucessivamente, os seguintes tipos de
relevo:

A.  planície, planalto, depressão, planalto e planície.

B.  escarpas, depressão, planície, depressão e escarpas.

C.  planalto, escarpas, depressão, escarpas e planalto.

D.  planalto, depressão, planície, depressão e planalto.

E.  depressão, planalto, planície, planalto e depressão.

I

IIII
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20. Considere a pirâmide etária da população brasileira relativa ao ano de 1996.

Pela análise da figura e fundamentando-se em seus conhecimentos sobre a dinâmica
populacional, pode-se dizer que

A.  a pirâmide etária representa um estágio inicial de transição demográfica, já que há um nítido
estreitamento a partir da faixa etária dos 20 aos 24 anos.

B.  a pirâmide etária, de modo geral, demonstra o nível de desenvolvimento econômico de um país,
pois os gráficos de países desenvolvidos mostram distribuições homogêneas entre as faixas etárias.

C.  o estágio de crescimento econômico do Brasil pode ser visualizado por meio de sua pirâmide
etária, haja vista que ela é menos característica de um país agrário e rural que de um país urbano e
industrial.

D.  a associação entre estrutura etária de uma população e o grau de seu desenvolvimento econômico
torna-se bastante evidente devido ao fato de países industriais centrais estarem ainda iniciando sua
transição demográfica.

E.  a estrutura da pirâmide etária indica claramente o auge da transição demográfica no Brasil, com
taxas de crescimento atingindo índices próximos a 3%.
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21. O gráfico refere-se à produção mundial de um determinado tipo de energia.

Fonte: MAGNOLI, Demétrio; ARAÚJO, Regina. Geografia:
Paisagem e Território. São Paulo: Moderna, 2000.

É mais provável que o gráfico represente a produção mundial de

A.  carvão mineral.

B.  petróleo.

C.  hidroeletricidade

D.  energia nuclear.

E.  álcool combustível.

A Ordem Bipolar foi substituída por uma Nova Ordem Mundial, que, dentre outras
características e tendências, apresenta

I    –   redefinições do papel da União Européia, cujo embrião fora criado pelo Plano Schumann para
romper a lógica conflitiva e desestabilizadora, entre Estados Nacionais da Europa Ocidental.

II  –  a contradição entre fortes tendências à regionalização de amplas áreas, com o surgimento de
blocos econômicos supranacionais, e a globalização, integrando os mercados mundiais, ambos
processos excludentes, pois os megablocos são um empecilho à total integração econômica mundial.

III –  a perda de hegemonia dos EUA na Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), cuja
razão de ser foi extinta, uma vez que países do antigo ‘mundo socialista’ cada vez mais se aproximam
da Europa Ocidental, inclusive com claras intenções de ingressar na União Européia.

22.  “A Ordem da Guerra Fria presidiu o sistema internacional de Estados entre 1947 e 1989
(período no qual) o cenário internacional adquiriu uma geometria bipolar (que) coagulou (...) em
torno das superpotências do pós-guerra: os Estados Unidos e a União Soviética. A rivalidade entre
elas expressou-se como concorrência estratégica e militar e como contraposição ideológica de
modelos de organização social e econômica”.

MAGNOLI, Demétrio; ARAUJO, Regina. Projeto de Ensino de Geografia. São Paulo: Moderna, 2000.

É correto o que se afirma apenas em

A.  I e II. B.  II e III. C.  I e III. D.  II. E.  I.
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24. Em 2002, o Instituto Nacional de Meteorologia alertou a população sobre a ocorrência
do fenômeno El Niño e suas conseqüências para o Brasil. Alertas sobre o El Niño são importantes,
pois este fenômeno

A. pode levar à desestruturação da produção de alimentos, provocando estiagens em todo o Brasil.

B. acentua a ocorrência de queimadas no extremo norte do País, particularmente em Roraima.

C. aumenta as precipitações nas regiões Centro-Oeste e Nordeste, nos meses de setembro a novembro.

D. torna o inverno mais rigoroso na maior parte do País, provocando fortes geadas na Região Sul.

E. provoca a elevação da temperatura nas regiões Norte e Nordeste e forte estiagem na Região Sul.

23. Os biomas existentes na Terra apresentam distribuição geográfica fortemente
condicionada pelas características climáticas. Na figura abaixo, estão representadas faixas de
distribuição de alguns desses biomas.

Com base na figura e nos seus conhecimentos, pode-se afirmar que os números I, II, III e
IV correspondem, respectivamente, a

A.  Floresta de Coníferas, Deserto, Floresta Temperada e Campo.

B.  Campo, Floresta de Coníferas, Floresta Tropical e Tundra.

C.  Floresta Temperada, Tundra, Deserto e Campo.

D.  Floresta Tropical, Floresta Decídua, Tundra e Deserto.

E.  Floresta Tropical, Campo, Deserto e Tundra.

Fonte: Adaptado de Odum, Ecologia. In MAGNOLI Demétrio:
ARAUJO, Regina. Projeto de ensino de Geografia. São Paulo:
Moderna, 2001.
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26.  Os movimentos lentos da crosta terrestre produzidos por forças do interior da Terra
são designados genericamente diastrofismo ou tectonismo. Sobre esses movimentos, são feitas
as seguintes afirmações:

I – a orogênese – movimentos horizontais – ocorre nas áreas de contato entre as placas tectônicas,
provocando os chamados dobramentos modernos;

II – a epirogênese – movimentos verticais – provoca o soerguimento ou rebaixamento de porções da
litosfera, permitindo o reajustamento isostático;

III – as transgressões e regressões marinhas são provocadas pelos movimentos horizontais que exercem
pressão sobre as bacias sedimentares encaixadas no interior de escudos cristalinos.

É correto o que se afirma em
A.  I e III, apenas. B.  II e III, apenas. C.  I e II, apenas. D.   II, apenas. E.   I, II e III.

Considerando a variação da proporção de carbono, hidrogênio e oxigênio nos diferentes
estágios de carbonização, pode-se afirmar que os números I, II, III, IV e V correspondem,
respectivamente, a

A.  madeira, turfa, linhito, hulha e antracito.

B.  madeira, linhito, hulha, turfa e antracito.

C.  madeira, linhito, hulha,  antracito e turfa.

D.  madeira, turfa, antracito, hulha e linhito.

E.  madeira, antracito, hulha, linhito e turfa.

25. O processo de formação do carvão mineral exige um longo tempo geológico. A figura
abaixo mostra os diferentes estágios de transformação do carvão (estágios de carbonização).

Fonte: adaptado de Leinz e Amaral, Geologia Geral, p.211. In MAGNOLI, Demétrio; ARAUJO, Regina.
Projeto de ensino de Geografia. São Paulo: Moderna, 2002.
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27. De acordo com o economista Joseph Schumpeter, a economia industrial evolui por meio
de ondas de inovações tecnológicas. Quando um conjunto de novas tecnologias encontra aplicação
produtiva, as tecnologias tradicionais são abandonadas, num processo conhecido como destruição
criadora.

Sobre essas ondas de inovação, pode-se afirmar que

A.  a primeira onda de inovação tecnológica iniciou-se no Japão com o imperador Meiji e praticamente
restringiu-se ao espaço asiático.

B.  na segunda onda, a indústria passou para a outra margem do Pacífico, chegando à Costa Oeste da
América do Norte, área mais tradicional da indústria norte-americana, transferindo o poder
econômico mundial para os Estados Unidos.

C.  a terceira onda mostrou os primeiros sinais de esgotamento, quando, a partir do sistema de Bretton
Woods, o padrão monetário baseado na equivalência entre o dólar e o ouro foi abandonado pelos
Estados Unidos, dando lugar à flutuação cambial.

D.  na quarta onda, a economia industrial britânica foi ultrapassada pela dos EUA, enquanto, na
América Latina, nasciam ferrovias para ligar as regiões produtoras de matérias-primas aos portos
exportadores, evidenciando a Primeira Divisão Internacional do Trabalho.

E.   a quinta onda assistiu a uma descentralização da atividade industrial, com a pesquisa e o
desenvolvimento de produtos concentrando-se principalmente nos Estados Unidos.

ONDAS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DA ECONOMIA INDUSTRIAL

Fonte: The Economist. Londres, v. 350, n.8107, 20 fev. 1999. Survey. In MAGNOLI, Demétrio; ARAÚJO,
Regina.Geografia: Paisagem e Território. São Paulo: Moderna, 2000.
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PIB (%) Empregos (%) Volume de exportações (%)
29 37 41

                                                                                       Fonte: Ministério da Agricultura (2003).

28. A tabela a seguir mostra alguns parâmetros da participação do agronegócio na economia
brasileira.

Com base em seus conhecimentos e considerando os dados da tabela, é correto afirmar que

A.   o expressivo volume de exportações ligadas ao agronegócio aponta para a necessidade de melhoria
no escoamento da produção, hoje caracterizado pelo uso excessivo dos transportes rodoviários
no Brasil.

B.  o volume de exportações demonstra ser o Brasil um grande exportador de grãos, o que mantém
baixo o preço da terra e explica a crescente ampliação das frentes pioneiras e o processo de
ruralização em alguns estados.

C.  o setor primário é o carro-chefe da economia nacional, sendo a exportação de matérias-primas
nossa maior fonte de divisas, não obstante o alto nível de industrialização verificado a partir da
década de 1970.

D.  a grande participação do agronegócio no PIB está relacionada à queda de barreiras comerciais
outrora impostas pelas economias livre-cambistas, como a da União Européia e a dos Estados
Unidos.

E.  o volume de empregos vinculados ao agronegócio evidencia que, mesmo num país industrializado,
a maior parte da População Economicamente Ativa ainda se encontra no setor primário.

Em virtude da época do ano em que ocorreram os fatos noticiados, eles podem ser associados

A.  à fase final da atuação da massa polar atlântica (mPa), quando ela se apresenta fria e úmida,
ocasionando fortes chuvas orográficas.

B.   ao predomínio, durante o inverno, da massa polar atlântica (mPa), o que pode ser comprovado
pela ocorrência de fortes geadas no Nordeste do estado, devido à migração de áreas ciclonais
para o sul.

C.  à atuação de ventos alísios na região, provocando as temperaturas anormais para a época do ano
na região.

D.  à plena atuação da massa polar atlântica (mPa) sobre o Rio Grande do Sul, após as chuvas de
convecção causadas pelo seu choque com massas de ar quente.

E.  à aproximação de um fenômeno típico de inverno, quando o anticiclone polar migra para as menores
latitudes.

29. Domingo do gaúcho foi de muito frio e geada.
PORTO ALEGRE – O domingo foi de frio em todo o Rio Grande do Sul. Em Porto Alegre, a

temperatura, nesta manhã, girou em torno de 6Cº a 10Cº. Na madrugada de sábado, as baixas
temperaturas e geada atingiram a região Nordeste do Estado. Segundo a Estação de Climatologia
Urbana de São Leopoldo, o frio permanecerá no Estado até a próxima quinta-feira, com tempo
bom e sol.

Fonte: Agência Jornal do Brasil. Domingo, 4 de Maio de 2003
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A partir desta afirmação e de acordo com seus conhecimentos sobre as relações entre a
atividade industrial e as transformações no espaço, pode-se afirmar que

A.  a característica atribuída à agricultura é válida somente para os países desenvolvidos, nos quais a
distribuição espacial da atividade agrícola segue o modelo exposto no texto.

B.  a indústria contemporânea nos países ‘desenvolvidos’ se localiza preferencialmente junto a fontes
de matérias-primas típicas do estágio atual de industrialização, como as bacias petrolíferas.

C.  a atividade agrícola é espacialmente desvinculada do complexo urbano-industrial e autônoma em
relação aos setores secundário e terciário.

D.  a indústria, como local de produção, pode ser restrita espacialmente, mas a industrialização estende
seus fluxos no espaço, incorporando muitas vezes a própria atividade agrícola.

E.  a industrialização induz à desconcentração de pesquisa e tecnologia, uma vez que cada unidade de
uma empresa transnacional detém todas as etapas de produção.

CARLOS, Ana Fani A. Espaço e indústria.

30.   “Enquanto a atividade agrícola ocupa grandes extensões do planeta, a atividade indus-
trial se concentra em pontos do espaço”.



PORTUGUÊS
MOD  A MOD  G MOD I

1 D 1 D 1 A
2 C 2 C 2 B
3 A 3 C 3 C
4 D 4 B 4 D
5 D 5 A 5 C
6 E 6 A 6 C
7 B 7 B 7 B
8 B 8 C 8 A
9 A 9 E 9 B
10 A 10 B 10 E
11 A 11 B 11 B
12 E 12 A 12 A
13 A 13 A 13 A
14 C 14 A 14 A
15 B 15 A 15 E
16 A 16 E 16 A



CIÊNCIAS  EXATAS
MOD  C MOD  H MOD L

1 B 1 C 1 E
2 C 2 D 2 C
3 B 3 C 3 B
4 C 4 B 4 B
5 E 5 B 5 D
6 B 6 C 6 D
7 C 7 B 7 B
8 B 8 B 8 C
9 D 9 E 9 C
10 D 10 D 10 B
11 D 11 E 11 A
12 E 12 A 12 B
13 A 13 A 13 C
14 A 14 D 14 D
15 C 15 C 15 A
16 D 16 D 16 A
17 A 17 C 17 C
18 B 18 B 18 D
19 C 19 A 19 D
20 D 20 D 20 E
21 A 21 C 21 D
22 A 22 C 22 C
23 D 23 D 23 D
24 C 24 A 24 E
25 D 25 A 25 A
26 D 26 E 26 C
27 A 27 A 27 E
28 E 28 D 28 A
29 C 29 B 29 A
30 E 30 C 30 E



CIÊNCIAS  SOCIAIS
MOD  B MOD  E MOD F

1 D 1 A 1 A
2 A 2 E 2 E
3 A 3 D 3 A
4 C 4 A 4 C
5 E 5 A 5 B
6 A 6 C 6 D
7 D 7 C 7 A
8 C 8 E 8 A
9 B 9 E 9 C
10 C 10 A 10 B
11 E 11 C 11 D
12 E 12 B 12 C
13 C 13 B 13 C
14 A 14 D 14 E
15 B 15 C 15 E
16 A 16 A 16 C
17 A 17 D 17 E
18 B 18 E 18 A
19 E 19 B 19 E
20 C 20 A 20 B
21 C 21 C 21 A
22 E 22 C 22 C
23 E 23 E 23 E
24 B 24 E 24 E
25 A 25 B 25 B
26 C 26 E 26 C
27 E 27 A 27 E
28 A 28 C 28 A
29 E 29 E 29 D
30 D 30 A 30 A
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Como tirar proveito desta prova

1
Faça cronometrado, de

uma vez, como no dia.

Sem consulta.

2
Corrija com o gabarito

oficial. O gabarito oficial

está nas últimas páginas.

3
Anote matéria e assunto

de cada erro. Esse mapa

diz o que estudar primeiro.

O que mais cai na EsPCEx
Matemática

1. Funções

2. Geometria Plana

3. Geometria Espacial

Português

1. Sintaxe

2. Interpretação de Textos

3. Morfologia

História

1. História Geral

2. História do Brasil

3. História da América Latina

Física

1. Dinâmica

2. Eletricidade

3. Física Térmica - Termologia

Química

1. Transformações Químicas

2. Transformações Químicas e

Energia

3. Representação das

transformações químicas

Geografia

1. Geografia Física

2. Geografia Econômica

3. População

Inglês

1. Interpretação de texto

2. Vocabulário

3. Sinônimos

Literatura

1. Escolas Literárias

2. Estilística

3. Teoria Literária

Os 3 assuntos com mais questões em cada matéria, em 1.730 questões classificadas (ciclos 2006–2026). Dados atualizados

em 30/09/2026.
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ESTUDE SÓ O QUE CAI NA PROVA
Aulas e exercícios organizados pelos assuntos que a prova da

EsPCEx mais cobra.

eumilitar.com/cursos/espcex
Aponte a câmera

Mais provas anteriores: eumilitar.com/concursos/espcex/provas-anteriores/ eumilitar.com


